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Primeiro teste do novo Presidente da SATA
Trabalhadores de terra decretam greve às 
horas extraordinárias 

Os trabalhadores de terra da 
SATA vão estar em greve ao tra-
balho suplementar, a partir de 
24 de julho, contra o “tratamento 
discriminatório” pela empresa de 
aviação dos Açores, anunciou o Sin-
dicato Nacional dos Trabalhadores 
da Aviação Civil (SINTAC).

Num comunicado publicado 
na página na internet do sindica-
to, o SINTAC considera “inaceitá-
vel” que a revisão salarial não seja 
“equitativamente” distribuída por 
todos os trabalhadores.

“Não pode o SINTAC aceitar que 
os trabalhadores de terra do Grupo 
SATA, independentemente da sua 
filiação sindical, tenham tratamen-
to discriminatório em relação a ou-
tros do grupo”, lê-se no comunicado 
de imprensa.

A estrutura sindical diz não subs-
crever, nem concordar com “a apli-
cação aos associados do SINTAC 
de um acordo feito com outro sin-
dicato”, porque “é injusto quando 
comparado com outros”.

O SINTAC aponta também para 
“as condições precárias” em que 
muitos trabalhadores exercem a sua 
atividade, com “recurso sistemáti-
co ao trabalho suplementar”, o que 
“esgota os recursos humanos física 
e psicologicamente” e provoca um 
“sentimento de injustiça”.

O sindicato denuncia ainda “a 
falta de resposta da empresa sobre 
as necessidades de revisão de car-
reiras”.

Tudo isto, acrescenta, resulta 
“numa instabilidade social no Gru-
po SATA” que “preocupa sobrema-
neira” o SINTAC.

“Os trabalhadores da SATA vivem 
entre o mercenarismo de alguns que 
não se comovem pela destruição que 
causam e causaram na empresa e o 

messianismo eterno de que alguém 
vai vir salvar a SATA”, sustenta.

Para o sindicato, “a SATA não 
precisa de ser salva, precisa de ser 
bem gerida, por gente competente 
que respeite a missão social par a 
qual foi criada, servir os Açores e 
os açorianos”.

A greve ao trabalho suplemen-
tar no grupo SATA, marcada pelo 
SINTAC, terá início às zero horas 
do dia 24 de julho e término a 31 
de dezembro de 2024, é referido no 
comunicado do SINTAC.

O sindicato diz que os trabalha-
dores “estão mobilizados” para a 
paralisação, alegando ser “a única 
forma” de se fazerem ouvir perante 
“a incapacidade da empresa em per-
ceber a gravidade dos seus atos”.

Rui Coutinho contra 
“má gestão” 
do passado

Na sexta-feira, o novo presiden-
te do conselho de administração da 
SATA, Rui Coutinho, considerou 
que houve “muita má gestão” na 

companhia aérea durante “muitos 
anos”.

Para Rui Coutinho, “foram come-
tidos demasiados erros por diversos 
responsáveis, cujos efeitos influen-
ciam a prestação atual” e “continu-
arão a condicionar todas as decisões 
e toda a gestão diária e estratégica 
do grupo”.

O gestor foi ouvido na Comis-
são da Economia da Assembleia 
Legislativa Regional dos Açores, 
em Ponta Delgada, na ilha de São 
Miguel, após a sua indigitação pelo 
Governo dos Açores para presiden-
te do conselho de administração da 
SATA Holding, S.A..

 O presidente recém-indigitado 
admitiu que “o caminho será difícil, 
por vezes tortuoso”, pois “todas as 
empresas do grupo estão tecnica-
mente falidas há muitos anos” – o 
grupo, acrescentou, “apresenta uma 
situação económica e de tesouraria 
extremamente delicada, com difi-
culdades imediatas e a prazo”.

Rui Coutinho afirmou que a com-
panhia pública açoriana “tem uma 
estrutura muito pesada”, de acordo 

com o seu organigrama, com “dire-
tores para muita coisa”, e propôs-se 
a “ver quais as rotas que são defici-
tárias e eliminar, para redução de 
custos”.

“Não há tempo para gastar di-
nheiro com rotas deficitárias”, 
declarou, indicando que pretende 
também reduzir os voos no designa-
do regime ACMI (aluguer de aviões 
e tripulações) “ao mínimo indispen-
sável”.

O novo representante quer “ga-
nhar eficiências e maximizar os re-
cursos humanos e materiais na com-
panhia”, o que “neste momento não 
é feito”, bem como promover vendas 
a bordo, cobrar por bagagem adi-
cional e encerrar lojas, transitando 
o pessoal para os aeroportos, para 
apoiar os passageiros.

O  g e s t o r  n ã o  q u e r  “ m a i s 
‘Cachalotes’ ou aviões daquela di-
mensão”, recusando ’leasings’ de 
aeronaves “extremamente caras”.

Rui Coutinho afirmou que as no-
vas rotas “têm que ser muito bem 
fundamentadas” e quer aumentar 
os voos ‘charters’ no período de in-
verno, “como forma de reduzir e di-
luir os custos fixos que a empresa 
tem”.

No quadro da salvaguarda da 
empresa, o gestor defende um au-
mento do tarifário “em função da 
inflação, como consta das obriga-
ções de serviço público”.

“Não se pode estar com valores 
de 2015”, sublinhou.

No âmbito de privatização da 
Azores Airlines (responsável pelas 
ligações de e para fora do arquipé-
lago, integrada no Grupo SATA), há 
que “melhorar os rácios e indicado-
res”, que “estão bastante desfasados 
do que era o plano de reestruturação 
aprovado por Bruxelas”.

Greve em terra poderá causar constrangi-
mentos no ar

Mulher morre numa ribanceira na Ribeira 
dos Caldeirões, em Nordeste

Uma mulher de 62 anos morreu 
na tarde de domingo no Nordeste, 
na ilha de São Miguel, na sequên-
cia de uma queda de cerca de 20 
metros na Ribeira dos Caldeirões, 
confirmou fonte policial.

Segundo a mesma fonte, o aci-
dente aconteceu cerca das 13:30 
locais enquanto a mulher, de nacio-
nalidade portuguesa, tirava fotos na 
zona da Ribeira dos Caldeirões, um 
ponto turístico daquele concelho da 
ilha de São Miguel, conhecido pelas 
suas cascatas.

No local, estiveram equipas de 
bombeiros e a Polícia de Segurança 
Pública (PSP).

A vítima mortal é a mãe do árbi-

tro Luís Godinho e estava de férias 
no local.

Mensagem de condolências 
da APAF

Nas redes sociais, a Associação 
Nacional dos Árbitros de Futebol 
(APAF) deixou uma mensagem de 
condolências: “A APAF deixa um 
forte e solidário abraço ao presi-
dente da Assembleia Geral, Luis 
Godinho, e à sua família pela per-
da irreparável que sofreu, hoje, 
com o falecimento da sua mãe. Os 
mais sinceros sentimentos de toda 
a família da arbitragem ao Luís e 
família.”


